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EDITORIAL
Caro leitor/leitora 

S audamos a todos agradecendo a Deus pela ca-
minhada percorrida neste ano que chega ao seu 

término. 

Celebremos neste ano com muito fervor, alegria, 
ardor e reverência os 800 anos do presépio de Grec-
cio, no intuito de fazermos a experiência do Encontro 
com o ‘Menino de Belém” assim como o fez São Francis-
co de Assis, para que nosso coração se encha de júbilo 
e sejamos testemunhas de seu amor e da ternura de 
Deus presente em todas as criaturas.

O itinerário concretizado em mais uma Experiência 
nos Caminhos de Madre Alphonsa, São Francisco e San-
ta Clara foi um momento único e especial para um gru-
po de nossas Irmãs que tiveram a graça de participar. 

Gratidão a Deus pela celebração do jubileu da vida 
consagrada das Irmãs da PCR que com amor e dedica-
ção se doam no serviço de amor aos mais necessitados. 

A Província Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
com sede em São José/SC, celebrou 95 anos de sua 
fundação sob o olhar materno e cheio de ternura da 
Mãe do Perpétuo Socorro. Gratidão a Deus pela história 
construída e vivida nestes 95 anos de Província.

Em busca de novos caminhos a serem conquista-
dos, a comissão de estudos para a reestruturação da 
Congregação se reuniu em 25 de outubro para redi-
mensionar a missão no crescimento da entidade neste 
tempo que urge mudança em busca de um novo vigor. 

Ao celebrarmos os 156 anos de Fundação da Con-
gregação, elevamos a Deus nosso louvor e nossa grati-
dão, por sermos conduzidas, iluminadas e fortalecidas 
nestes anos todos pela presença da Santíssima Trin-
dade e de nosso Padroeiro São José presente em toda 
esta trajetória.

A vida missionária das Irmãs é dinâmica e se torna 
fortalecida a cada dia pela generosidade do coração. 
Chegam ao Brasil para compartilhar suas experiências 
e retornam à missão agradecidas pela vida abençoada 
e protegida nas mãos de Deus.

Agradecemos pela vida missionária de Irmã Emília 
Perahrdt, (Liduína Perahrdt), que após 40 anos de mis-
são evangelizadora, no norte e nordeste do Brasil retor-
nou à sua Província de origem, Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro - com Sede em Florianópolis/SC. Deus 
seja louvado! 

2023 – 800 anos da Regra de Vida dos Frades 
Menores - Em nome do Senhor! É assim que começa 
“A Regra e a Vida dos Frades Menores: observar o Santo 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, vivendo em 
obediência, sem nada de próprio e em castidade.” Cele-
bramos na fé e na alegria tão grande dom!

A mensagem do presépio de Greccio faz 
transbordar de alegria o coração de cada um/
uma de nós. “Greccio transformou-se em nova 
Belém”. Celebremos com gratidão os 800 Anos 
do mais belo presépio vivido por Francisco de Assis.

Deus merece nosso louvor!

A Redação

MENSAGEM DA 
SUPERIORA GERAL

Queridas Irmãs, Formandas, LFM e Leitores deste 
Fio D’água!

Paz e Bem!

D urante este ano a Congregação se debruçou para 
refletir, estudar e vivenciar o Tema: “Do Encontro a 

coragem de partir - Carisma e Missão”, inspirado no texto 
dos Discípulos de Emaús.

O Encontro com Jesus que os discípulos experi-
mentam é que os liberta do medo, da cegueira, da 
tristeza, da decepção, de desistir da comunidade, da 
incredulidade, de não acreditar nos irmãos e irmãs, da 
ideologia de que o Reino de Deus é construído a partir 
de nós mesmos, de que a missão é nossa e não a de 
Deus, da autorreferencialidade. Os liberta porque nem 
tudo estava perdido, ainda em suas lembranças recor-
davam de que “Jesus era um profeta poderoso em obras 
e palavras diante de Deus e de todo o povo” (Lc 24,19). 

Eles deixam-se encontrar por Jesus. Não há encon-
tro se não houver diálogo, escuta e compreensão. O 
que nos impede de fazermos esta experiência de Deus 
em nossa vida é justamente quando não nos abrimos 
ao diálogo, à escuta da Palavra, à participação da Eu-
caristia. A Palavra de Jesus, a Eucaristia os liberta e faz 
arder seus corações e os faz retomar a vida na comuni-
dade, acreditar na comunidade e serem testemunhas 
do Reino de Deus. 

A coragem de partir em missão só é possível quan-
do nos integramos na vida comunitária, quando nos-
sos corações ardem de fervor e de amor pela causa do 
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Reino de Deus. Quando nos encontramos com os mais 
pobres e necessitados, eles nos mantem fiéis no Segui-
mento a Jesus encarnado e crucificado, mais próximos 
de Deus e faz nosso coração arder. 

Neste ano em que celebramos os 800 anos do pre-
sépio de Greccio sonhado e vivenciado por Francisco 
de Assis, também é fruto deste encontro que Francis-
co faz de Jesus Cristo encarnado, pobre e crucifica-
do. Diz o texto de Celano Cap. 30 que Francisco gostava 
de lembrar a humildade de sua encarnação e o amor de 
sua paixão, que nem queria pensar em outras coisas. 

Seu anseio de imitar com fervor os passos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e sua doutrina, desperta em Fran-
cisco o desejo de ver com seus próprios olhos como 
foi que o menino de Belém veio a este mundo, em que 
condições e situações. Assim é o jeito de ser de Deus, 
envia seu Filho ao mundo totalmente despojado das 
pompas e holofotes deste mundo. Nasce numa manje-
doura pobre e humilde e os primeiros o adorar são os 
pastores que também são humildes e pobres. 

O encontro só se torna possível quando estamos 
na mesma energia do amor, da pobreza, da simplici-
dade, da humildade, da fraternidade. Por isso, naquela 
noite há 800 anos atrás Francisco fez a experiência que 
os pastores fizeram. Diz o texto que a noite ficou ilu-
minada como o dia diante do fascinante encontro de 
Francisco com o “menino de Belém”. Francisco diante 
do rústico presépio em êxtase, banhado de lágrimas 
e cheio de gozo celestial como diácono proclamou 
cantando o evangelho e pregou dizendo coisas ma-
ravilhosas sobre o nascimento do “menino de Belém”, 
como costumava falar e todos voltaram para suas casas 
cheios de inefável alegria.

Celebremos neste ano com muito fervor, alegria, ar-
dor e reverência estes 800 anos do presépio de Greccio, 
no intuito de fazermos a experiência do Encontro com 

o ‘Menino de Belém” assim como 
o fez São Francisco de Assis, para 
que nosso coração se encha de 
júbilo e sejamos testemunhas de 
seu amor e da ternura de Deus 
presente em todas as criaturas. 

Feliz Natal e 
abençoado 2024!

Ir. Amarilda Rossatto

1.	 PARTILHA DA VIDA
1.1.	 EXPERIÊNCIA NOS CAMINHOS 

DE MADRE ALPHONSA 
- 03 A 30/09/2023

A EXPERIÊNCIA TEVE INÍCIO EM 
ROMA, CORAÇÃO DA IGREJA.

A pós um privilegiado período de preparação, che-
gou o tempo esperado! O tempo da graça!

Sendo que esta Experiência estava programada 
para acontecer em 2020, mas devido a pandemia a 
mesma foi cancelada e finalmente neste ano de 2023 
um grupo de 13 Irmãs do Brasil, Alemanha, Angola, 
Honduras e Timor Leste, tiveram a oportunidade de 
fazer a Experiência nos Caminhos de nossa Fundado-
ra Madre Alphonsa, São Francisco e Santa Clara com o 
Tema: Conversas pelo Caminho com Madre Alphonsa, 
São Francisco e Santa Clara e o Lema: Corações arden-
tes, pés a Caminho.

Participaram desta experiência as Irmãs: Irma Wil-
lemann, Rosalina Maria de Oliveira, Eni Catarina dos 
Santos, Simone Pereira de Souza, Ana Arley Borges 
de Matos, Maria Santana dos Santos Pinheiro Teixeira, 
Lindalva dos Reis Costa Oliveira, Maria Heerdt, Carme-
lita Alice Braun, Teobaldina Clasen. Ir. Amarilda, Ir. Ana 
Rech e Ir. Maria de Fátima Schwamberger participaram 
do encontro também como orientadoras em geral de 
todas as atividades com o grupo. 

Este peregrinar teve seu início no dia 04 de setem-
bro com uma linda Celebração de abertura em Roma, 
coração da Igreja. Roma é um lugar de muitas peregri-
nações que nos acolhe e começando nossa Peregrina-
ção aqui em Roma queremos expressar nosso sinal de 
comunhão, unidade e fidelidade à Igreja nossa Mãe.



4

No dia 06 de setembro, dia em que celebramos os 
126 anos de passagem de nossa Fundadora para a eter-
nidade, tivemos a graça de participar da audiência com 
o Papa Francisco na Praça São Pedro. Um momento de 
graça e de bênçãos.

À tarde visitamos a Basílica de São Paulo fora dos 
muros. Nesta basílica em frente ao retrato de São João 
Paulo II rezamos a Oração pelas Vocações. Nesta basíli-
ca também acendemos uma vela para Madre Alphonsa.

Após as demais visitas nos despedimos de Roma e 
nos dirigimos para a cidade de Assis.

De 07 a 13 o grupo permaneceu hospedado na 
Casa Francesca próximo de Santa Maria dos Anjos, As-
sis. Na parte da manhã refletíamos sobre o Tema do 
dia e na parte da tarde fazíamos nossa peregrinação 
visitando as diversas basílicas: a Basílica de Santa Clara; 
Santuário de Greccio, neste ano em que a Família Fran-
ciscana celebra os 800 anos da criação do Presépio por 
São Francisco de Assis. 

Outra graça foi podermos visitar o lugar onde São 
Francisco ditou a Regra para que o Frei Leão a escre-
vesse, que também neste ano estamos celebrando os 
800 anos.

Outro espaço que nos tocou foi o Santuário de San-
ta Maria de La Floresta e do Perdão.

Percorrer estes caminhos em que Francisco e Clara 
o fizeram é com certeza para cada uma de nós fonte de 
bênçãos e graças, de renovar nossa Consagração e nos 
fortalecer em nossa Espiritualidade Franciscana.

No Cárcere localizado no Monte Subasio, lugar 
onde Francisco e seus companheiros buscavam se en-
contrar com o Senhor e transbordando de luz e amor, 
da força e beleza divina, desciam do monte ao encon-
tro dos leprosos que suplicavam seus cuidados.

Em São Damião – Foi nesta humilde Igrejinha que 
Francisco ouve do Crucifixo um apelo.

“Francisco, vai e restaura a 
minha casa que está em ruínas.”
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Santa Clara com suas companheiras ali viveram por 
muitos anos.

Foi um dia de recolhimento e oração diante destes 
lugares tão sagrados e místicos.

No sábado à noite dia 09.09, participamos da pro-
cissão luminosa na Igreja Santa Maria dos Anjos. Mo-
mento emocionante ver tantos peregrinos e devotos 
de Nossa Senhora participando desta linda celebração 
e procissão. A procissão acontece em frente à praça.

No dia 10.09 – Com nossos corações ardentes e 
pés a Caminho, subimos o Monte Alverne, passamos 
uma boa parte do dia meditando, contemplando os lu-
gares onde Francisco fazia suas quaresmas, se recolhia 
em oração, em eremitério.

Foi neste Monte entre as diversas cavernas que 
Francisco em 1224 em uma de suas quaresmas recebeu 
os estigmas, onde o Senhor permitiu a Francisco expe-
rimentar a Sua dor e a Sua paixão.

Tivemos a graça de participar da Celebração Euca-
rística, ofício Divino com os Frades e a procissão até a 
capela do Santíssimo.

No dia 11.09 foi a vez de visitarmos a Basílica de 
São Francisco e o túmulo de São Francisco na cripta. 
Este lugar nos convida a oração, contemplação e louvor.

No dia 12.09 – neste dia voltamos nosso olhar para 
a Basílica Santa Maria dos Anjos, onde Francisco iniciou 
sua missão. Deste lugar enviou seus Frades ao mundo 
para anunciar a paz e o Bem!
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Neste dia 13.09 o dia amanheceu lindo e barulhen-
to, porque foram os últimos momentos na bela Casa 
Francesca, onde estamos hospedadas, neste País - Itá-
lia. Tudo maravilhoso, acolhida e comida. Após o café 
da manhã partimos para Rivotorto. Neste local São 
Francisco conviveu por alguns meses com seus primei-
ros 12 companheiros, quando voltaram de Roma com 
a Bênção do Papa e aprovação de sua proto-regra. Dali 
saiam para a misericórdia lavando os leprosos e cuidan-
do de suas feridas, os abandonados por causa da enfer-
midade. Que Deus nos ajude a sermos Misericordiosas, 
sobretudo com os mais necessitados (as). 

Após o almoço seguimos viajem para Luxembur-
go e Alemanha. Quando chegamos no aeroporto em 
Luxemburgo, lá já estavam três carros com especiais 
motoristas, prontos a nos levar até Schweich, nosso 
destino final. Por fim, todas fomos recebidas por Irmã 
Maria do Socorro e acomodadas nos quartos. Era tudo 
o que queríamos. Ser agradecidas é uma virtude. E isso 
não faltou. A gratidão está estampada em cada rosto. 
BENDITO SEJA DEUS. Todas foram para seu merecido 
descanso com um coração transbordando de gratidão.

De 14/09 a 29/09, De Roma partimos para Assis 
e de Assis partimos para Alemanha berço nascente da 
Congregação. Durante estes dias o grupo teve a graça 
de conhecer, refletir, rezar e meditar sobre a Origem da 
Congregação, os primeiros passos e encaminhamen-
tos dados pela nossa Fundadora ao iniciar uma nova 
Congregação; ver de perto por onde nossa fundadora 
com suas companheiras viveram no início da história 
da Congregação. Sua fé e confiança inabalável a Deus 
fez com que ela pudesse superar todos os desafios com 
muita coragem e valentia.

Muita emoção invadiu os corações de algumas 
Irmãs que tiveram esta graça de pisar este chão de 
Schweich berço nascente da Congregação pela primei-
ra vez.

Em Schweich nos sentimos em casa, tempo maior 
para rezar e agradecer por tantas graças que o Senhor 
nos concedeu, tempo para visitamos a casa dos idosos, 
dar um passeio pelas plantações de uva, pelo Vale do 
Rio Mosel, pela casa de Fundação da Congregação.

No dia 15 nos dirigimos a Luxemburgo para visi-
tarmos as Irmãs Elizabetinas, Congregação em que a 
nossa Fundadora Madre Alphonsa fazia parte antes de 
ser convidada a fundar a nossa Congregação. Ali almo-
çamos com nossas irmãs, visitamos o museu e depois-
fomos até Phaffenthal onde Madre Alphonsa fez seu 
noviciado. Dia de muitas recordações e histórias para 
serem guardadas na memória.
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Em Schweich nos sentimos em casa, tempo maior 
para rezar e agradecer por tantas graças que o Senhor 
nos concedeu, tempo para visitamos a casa dos idosos, 
dar um passeio pelas plantações de uva, pelo Vale do 
Rio Mosel, pela casa de Fundação da Congregação.

No dia 15 nos dirigimos a Luxemburgo para visi-
tarmos as Irmãs Elizabetinas, Congregação em que a 
nossa Fundadora Madre Alphonsa fazia parte antes de 
ser convidada a fundar a nossa Congregação. Ali almo-
çamos com nossas irmãs, visitamos o museu e depois-
fomos até Phaffenthal onde Madre Alphonsa fez seu 
noviciado. Dia de muitas recordações e histórias para 
serem guardadas na memória.

Em Mertert, tivemos a graça de visitar a casa pater-
na de Madre Alphonsa, hoje reside nesta casa a Família 
Leonardi Aly e Elisabeth, onde nos acolheram com mui-
ta alegria. 

Ao chegarmos em Valkenburg/Holanda, na Frater-
nidade São José, onde a Congregação se desenvolveu 

e daí migraram em 1926 para o Brasil. Muita emoção 
na chegada pois fomos acolhidas pelas irmãs com a 
Bandeira do Brasil. Neste lugar há muita história para 
rever e recordar onde Madre Alphonsa com suas Irmãs 
desenvolveram uma fecunda missão. 

Foi neste lugar que em 06 de setembro Madre Al-
phonsa com 67 anos de idade concluiu sua missão nes-
te mundo.
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Com a graça de Deus nossa Peregrinação segue 
com confiança e esperança e no dia 25 nos despedimos 
de Valkenburg e a nossa primeira parada foi em Bonn 
para uma visita a Missionzentrale der Franziskaner uma 
entidade Franciscana que muito nos tem ajudado com 
Projetos no Brasil, Angola e Honduras. Foi uma grande 
alegria para nós termos este contato com nossos ben-
feitores como para eles a oportunidade de nos conhe-
cer e nós partilharmos um pouco da nossa missão. Foi 
um encontro muito frutuoso.

De Bonn nos dirigimos a Aegindeberg onde nossas 
Irmãs já nos aguardavam para um saboroso almoço.

Após o almoço tivemos um momento de conversas 
para esclarecimentos e partilha da vida e do trabalho 
de nossas irmãs.

Neste local as irmãs são uma presença em um dos 
lares de idosos.

Após degustarmos de algumas deliciosas tortas 
nos despedimos e fomos para Unkel, onde nossa Irmã 
Rosita se faz presente com seu trabalho também em 
uma casa para idosos e ajuda na Pastoral.

Lá também nos aguardava a Diretora do Althe-
nheim Frau Alexandra Tkatschenko; o Coordenador ge-
ral da região Sr. Herr Carsten Tappel e o colaborador das 
Irmãs, Sr Herr Reiner Ritzenhöfer.

Depois de um dia repleto de muitas novidades e 
curiosidades retornamos para Schweich.

Nos dias 26 e 27 novamente em Schweich volta-
mos nosso olhar para a meditação e reflexão do Pro-
pósito de Madre Alphonsa, um texto de uma profunda 
riqueza espiritual e a visita em alguns lugares históricos 
da cidade de Trier, um passeio pelo Vale do Rio Mosel 
em Klausen, Piesport, Bernkastel e outros.

Concluímos nossas atividades deste dia com a Ce-
lebração Eucaristia na Capela do Althenheim onde es-
tamos hospedadas. 

No dia 29 com o coração apertado e as lágrimas 
derramando as Irmãs Eni Catarina da missão de Hondu-
ras e Irmã Simone da missão de Angola se despedem 
das Irmãs e retornam para a missão com o coração 
agradecido por esta experiência concluída que há mui-
to tempo vinha sendo desejada.

No dia 30 de setembro foi a vez das Irmãs do Brasil 
e de Irmã Rosalina do Timor Leste se despedirem e re-
tornarem de volta ao Brasil e às terras de missão, nossas 
casas. Na parte da manhã aproveitamos para ajustar os 
últimos detalhes das malas, estamos trazendo material 
de Valkenburg para o Centro Histórico na Sede Geral 
em Curitiba, mais algumas imagens que ganhamos.

No dia 01 de outubro será a vez de Irmã Ana Arley 
retornar para sua missão em Angola. 

Assim mais uma Experiência nos Caminhos de Ma-
dre Alphonsa, São Francisco e Santa Clara se encerra 
com um sentimento de profunda gratidão e alegria no 
coração de cada uma. 
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Iniciamos a Experiência com o Lema: “Corações ar-
dentes pés a caminho”, agora retornamos para nossas 
fraternidades com nossos corações ardentes de paixão, 
amor e pertença pela Congregação e por nossa Espiri-
tualidade Franciscana como Peregrinas da Esperança.

Com o coração transbordante de alegria e gratidão 
levaremos para a vida tudo quanto foi visto e guardado 
em nossa alma pela beleza e sentido de nossa existên-
cia. Louvado seja Deus para sempre! Amém! 

Ir. Amarilda, Superiora Geral 

ALGUNS DEPOIMENTOS DAS IMÃS 
PARTICIPANTES DA ECMA:

A ECMA foi uma grande graça! No peregrinar da Ca-
minhada, tudo contribuía para elevar o olhar ao 

Senhor, em atitude de louvor e gratidão! Louvor e gra-
tidão por nossa história cristã, o testemunho, doação 
e entrega total da vida pelo Evangelho, por NSJC! Tes-
temunho dos Apóstolos, dos primeiros Cristãos. Louvor 
e gratidão por podermos “desfrutar” da história francis-
cana! De Francisco, que foi fiel ao chamado do Senhor! 
Uma vez convertido,  assume na radicalidade a vivên-
cia Evangélica com muita abnegação, se despojando 
de tudo que é deste mundo terreno para abraçar ao 
que conduz ao Eterno. Percebe em sua vida o imenso 
Amor de Deus por si e por todas as Criaturas. Intensifi-
cando em si o imenso amor à Deus! Este amor que tem 
para com Deus, se volta também à cada criatura cria-
da, chamando a todos de “irmãos (as)”, recomendando 
e desejando a todos a Paz! A intensidade deste amor 
de Francisco, se irradia qual luz aos que o rodeiam. 
Cativando a muitos para trilhar este caminho de con-
versão e adesão sem reservas ao Evangelho. Obrigada 
Francisco pelo teu “Sim”, por tua resposta à convocação 
do Crucificado! Obrigada por tão grande testemunho 
de amor, fidelidade ao chamado do Senhor. Obrigada 
porque em seu tempo, em sua época, sustentou, deu 
vida nova à Igreja! Obrigada porque ainda nos tem-
pos atuais, há 800 anos, inspiras, acalentas, revigoras, e 
sustenta-nos a nós na caminhada Evangélica, congre-
gacional,  eclesial,  enfim, vocacional! Motivando-nos a 
seguir sem desfalecer, levando a todos a Paz, a Miseri-
córdia de Deus! “O Senhor te dê a Paz”! “Louvado sejas 
meu Senhor”!

Desta ECMA levo: gratidão; louvor; maior compro-
metimento com a Vocação, à Missão recebida. Renova-

do desejo de ser anúncio vivo do amor misericordioso 
de Deus à todas as Criaturas!

Irmã Carmelita Alice Braun

A Ti Senhor gratidão por tudo! Grande a graça que 
recebi da Congregação em poder participar do 

ECMA. Existe no coração humano um espaço interior, 
um espaço de silêncio que eu posso cuidar, que é o te-
souro do coração. Tudo me falou da grandeza, da bon-
dade e da beleza do Pai. Desde Roma, Assis, Schweich e 
Valkenburg, todos os lugares por onde caminhamos, vi-
sitamos, senti muito forte a devoção, o despojamento, 
a pobreza, o silêncio e a oração. A paixão de São Fran-
cisco, Santa Clara e Madre Alphonsa, pelo crucificado 
foi grande e profundo. Dedo de Deus, inspirando cui-
dando e conduzindo a mão do homem para desenhar 
tanta arte nas Igrejas. Só assim revigoradas e renovadas 
possamos voltar para nossas Fraternidades com maior 
disposição e alegria Franciscana. Gratidão por tudo. 
Deus seja louvado.

Irmã Teobaldina Clasen

G raças te dou Senhor, por tantas bênçãos e graças 
a mim concedidas.

Sou muito grata a Deus, a Congregação e a Provín-
cia, pela oportunidade de fazer a Experiência nos Ca-
minhos de Madre Alphonsa. Foi uma experiência única 
na minha vida. Em cada lugar visitado, senti muito forte 
a presença e a mão  amorosa de nosso misericordio-
so Deus, conduzindo toda a nossa história. 

Faltam-me  palavras para expressar os sentimen-
tos que brotaram quando passamos  nos lugares  por 
onde nosso Seráfico Pai São Francisco de Assis, passou 
e viveu. 

Quanta ternura e bondade de Deus.

Que Madre Alphonsa e São Francisco de Assis, 
nos ajude a realizar a missão a nós confiada testemu-
nhando a grandeza e o amor Deus.

Por tudo, obrigada Senhor!

Irmã Lindalva dos Reis Costa Oliveira
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A experiência nos CMA, foi para mim muito rica e 
desejei muito, superou minhas expectativas. Só 

maravilhas! Tudo, tudo...agora posso morrer em paz. Se 
fosse pra voltar outra vez faria de coração e quem sabe, 
se Deus permitir sim.

Tive a oportunidade de agradecer, pedir perdão e 
graças especiais para minha missão. Foi um curso in-
tensivo nos Caminhos dos nossos fundadores. 

Voltei renovada com certeza sim. 

Gratidão a Congregação, na pessoa da Ir. Amarilda 
e a todas as Irmãs que me possibilitaram a fazer esta 
caminhada e as irmãs que juntas andamos nestes cami-
nhos e fizemos esta experiência tão bela.

Gratidão a Deus por  todo bem que ele nos 
proporcionou.

Um grande abraço

Missão do Timor-Leste 

Ir. Rosalina maria de Oliveira

E xperiência… Caminhos de São Francisco, Santa 
Clara e Madre Alphonsa… foram vinte seis dias 

vividos intensamente… aprendi que posso viver com 
o pouco… aprendi que o corpo humano é muito resis-
tente para superar obstáculos, caminhar longos quilô-
metros com fome, frio, usando apenas um chinelinho 
nos pês cansados como fizeram  São Francisco, Santa 
Clara e Madre Alphonsa.

Aprendi que é possível rezar em covas frias, em ca-
vernas onde o silêncio nos deixa embebidas no amor 
de Deus, nos saca de nós mesmas, nos eleva a uma di-
mensão mais profunda…

Aprendi que a natureza, a criação nos inspira, nos 
permite contemplar cada detalhe da criação Divina e 
que TUDO o que Deus fez é bom.

Hoje, consigo entender São Francisco, quando com-
pôs o Cântico das Criaturas, pois estava rodeado com 
uma das mais belas paisagens, da obra do CRIADOR.

Também aprendi a não duvidar que em cada pas-
so dado, Deus é QUEM vai guiando tudo. Deus sempre 
guiou os passos de São Francisco, Santa Clara, Madre 

Alphonsa e de NOSSAS IRMÃS que estão firmes e for-
tes em sua Missão, sem deixar morrer nosso Carisma, 
onde tudo começou. Muito obrigada Irmãs. Muchísi-
mas gracias…

Aprendi… enfim, aprendi…

Irmã Eni Catarina dos Santos

E xperiência nos Caminhos da Madre: Caminhar nos 
caminhos da Madre Alphonsa, S. Francisco e S. 

Clara foram momentos fortes de encontro com o Cris-
to Crucificado, Aquele a quem os procurou imitar, viver 
com fidelidade no seu seguimento. O que me marcou 
significadamente foi o espírito de trabalho de Madre 
Alphonsa em construir obras para servir os mais pobres 
e saber retirar-se nos momentos complicados com hu-
mildade e simplicidade, tendo sempre a confiança de 
que Deus proverá coisas melhores à frente. A grande 
lição é continuar a propagar seu legado de misericór-
dia, viver sem apegos e buscar tempo para encontrar-
-se com o Senhor na oração, sem ser ativista exagerada. 

Irmã Simone Pereira de Souza

1.2.	 JUBILEU DAS IRMÃS DA 
PCR NA FRATERNIDADE 
MONTE ALVERNE -17/09

D urante a Santa Missa, presidida por Frei Daniel 
Heinsen, na Capela da Fraternidade Monte Alver-

ne em Rondinha/Campo largo celebrou-se o jubileu de 
Vida Religiosa das Irmãs da PCR: Julita Momm, Ir. Cé-
lia Voss, Ir. Alice Vanderlinde, Ir. Rosa Borguesan, Ir. 
Jósia da Silva, Ir. Maria Dolores Wieggers e Ir. Maria 
Madalena Sehnem e também de Ir. Ana Gloria Raldi 
que foi convidada para celebrar os seus 40 anos de vida 
consagrada nesta celebração. 
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A festa foi celebrada por meio de um encontro fra-
terno de partilha de vida onde cada Irmã agradeceu 
pela graça da vocação, pela doação da vida a serviço de 
Deus servindo junto aos mais necessitados. A alegria 
do dia ficou marcada pela união entre as Irmãs e fami-
liares que se fizeram presentes. O almoço foi no ginásio 
de esportes e estava muito saboroso. 

Ao final da tarde, às 16:00h teve início o retiro anu-
al na Fraternidade sendo que muitas irmãs puderam 
participar. 

Gratidão a Deus pela celebração deste dia!

1.3.	 PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DO 
PERPÉTUO SOCORRO CELEBRA 95 
ANOS DE CAMINHADA, SOB O 
OLHAR DA MÃE DO PERPÉTUO 
SOCORRO

P ara a nossa Província Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, este foi um ano muito especial, celebra-

mos os 95 anos de sua criação. 

Para marcar este ato e abrir o ano jubilar da Provín-
cia, durante o XVIII Capítulo Provincial, colocamos uma 
Placa comemorativa aos 95 anos de criação com o co-
ração agradecido à Mãe do Perpétuo Socorro a quem 
está confiada nossa querida Província. 

Como é de nossa tradição, no dia 27 de cada mês, 
lembrando a Festa de Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, 27/06, em todas as Fraternidades rezamos a Ora-
ção pela Província. Assim, neste ano, intensificamos 
ainda mais estes momentos como expressão de unida-
de fraterna e sintonia orante.

Em cada Fraternidade, as Irmãs foram motivadas a 
rezar e fazer memória agradecida por toda a história de 
vida sob o olhar da Mãe do Perpétuo Socorro. Através 
de um tríduo para os dias 15, 16 e 17/09, fomos ajuda-
das a rezar e render graças por todos os passos dados, 
os desafios, lutas e a boa semente da misericórdia lan-
çada ao longo de todos estes anos. 

Neste ano Vocacional e oportunamente através do 
Estudo da Reorganização da Congregação, estamos 
olhando e celebrando com terna gratidão, a criação 
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da Província, como uma resposta de amor ao Senhor, 
compreendendo e assumindo sempre mais a nossa Vo-
cação como Graça e Missão. 

Desde o início de nossa Congregação e iluminadas 
pelo testemunho de nossa Fundadora Madre Alphonsa, 
fomos chamadas a sair, a desinstalar-nos, ouvir e aten-
der aos clamores do tempo presente de nossos irmãos 
e irmãs. É assim que precisamos reportar-nos à nossa 
história, como sinal e resposta à Missão, à Obra que é 
de Deus, concretizada por Madre Alphonsa. Foi a partir 
desta inspiração primeira que o Senhor nos chamou e 
enviou da Europa para o Brasil em 1926, precisamente 
em Piraquara, e tão logo, em 1927, para os montes e va-
les sagrados de Angelina, por meio das primeiras irmãs 
missionárias. Junto à realidade do povo as Irmãs faziam 
acontecer a missão do carisma. O carisma floresceu em 
diferentes trabalhos como: formação, educação, saú-
de, pastorais, em todas as atividades, principalmente 
no serviço aos irmãos mais sofridos e necessitados. 
“O que motivava as Irmãs era a força do vigor missioná-
rio, a força do carisma a Misericórdia no o cuidado dos 
descuidados...”

Ao longo destes 95 anos da criação de nossa Pro-
víncia, somos convidadas a lançar um novo olhar para a 
nossa história e acima de tudo, recuperar em nós, esse 
espírito de valentia, de fé e profetismo de nossa Funda-
dora e das primeiras Irmãs que chegaram em Angelina. 

A coragem, a ousadia e o amor pela missão foi tan-
ta, que já em 18/09/1928, um ano após a chegada em 
Angelina, com licença do Governo Geral e autorização 
do Sr. Arcebispo Metropolitano de Florianópolis Dom 
Joaquim Domingos de Oliveira, houve a criação da Pro-
víncia Brasileira “Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

Foi assim, nesta perspectiva e com o coração mui-
to agradecido a Deus que no dia 18/09/2023, data da 
criação da Província, cada Fraternidade se organizou 
para celebrar de forma simples, mas com muito júbilo, 
a trajetória desta nossa caminhada de Província como 
Vocação e Missão, sob os cuidados de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro. 

Na Fraternidade da Sede Provincial em Barreiros, às 
06:30h do dia 18/09, as Irmãs tiveram a graça da Cele-
bração Eucarística presidida pelo Padre Luís Prim. Em 
profunda sintonia e comunhão fraterna com todas as 
Irmãs, Formandas, LFM e benfeitores, elevamos nosso 

louvor e gratidão por estes 95 anos de vida e missão da 
Província. 

Somos profundamente agradecidas a Deus por 
toda a caminhada da Província nestes 95 anos, sob o 
olhar materno e cheio de ternura da Mãe do Perpétuo 
Socorro. 

 “Neste dia 18.09.2023, nós vos suplicamos ó Mãe de 
ternura e bondade, Mãe do Perpétuo Socorro, alcançai-
-nos a graça de viver a nossa Consagração como entrega 
de amor ao vosso Filho Jesus e dedicação generosa aos 
nossos irmãos e irmãs. Gratidão pela história construída e 
vivida nestes 95 anos de nossa Província sob o olhar ma-
terno da Mãe do Perpétuo Socorro”. 

 Por tudo, gratidão!

Irmã Inês Pereira
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1.4.	 DOM DA VIDA DE IRMÃ AMARILDA 
ROSSATTO – SUPERIORA GERAL

“A vida é um acontecimento que merece ser come-
morado. Em cada dia, a cada instante, ela se re-

nova generosa nos pequenos espaços... Viver é construir 
um mosaico, parte por parte, dia após dia.”

Irmãs de diversas Fraternidades se fizeram presen-
tes para celebrar o dom da vida de Ir. Amarilda no dia 
18 de outubro com um delicioso café da tarde no es-
paço da Sede Provincial da PCR. Momento para agrade-
cer pela vida doada de Ir. Amarilda no cuidado de toda 
a Congregação.

 

Parabéns, Irmã Amarilda!

1.5.	 ENCONTRO DO CONSELHO 
DAS SUPERIORAS EM 
RONDINHA - 19 A 24/10/23

D epois da celebração da vida de Ir. Amarilda, Supe-
riora Geral, no dia anterior, o grupo das superio-

ras se dirigiu para a Casa de Formação Monte Alverne 
em Rondinha para no dia seguinte iniciarem a reunião. 
Estavam presentes toda equipe do governo geral, as 
provinciais: Ir. Inês Pereira, Ir. Ivanete de Fátima Rimoldi 
e Ir. Maria Aparecida Cosme Chaves; as coordenadoras 
das missões em Honduras - Ir. Wanderli Bernadete Stei-
ner e em Angola - Ir. Berenice Silva Lima. 
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Foi um encontro fraterno para partilhar nossa vida 
e missão, para juntas em espírito de sinodalidade tecer 
novos caminhos diante dos desafios e de nossas vul-
nerabilidades, nos animar no cuidado da vida e da vo-
cação, com um olhar atento às necessidades de nossas 
irmãs e formandas nas diversas realidades, mantendo-
-nos féis ao nosso carisma, tendo presente o processo 

de reorganização da Congregação e ressignificar nosso 
caminhar. Sentimos no coração e na alma a realidade 
de nossa vida diária; as grandes dificuldades que ne-
cessitam ser melhoradas em cada Fraternidade e nas 
Missões Inter-gentes e vimos também a força da luta 
por parte de muitas irmãs fomentando entre nós a uni-
dade, a fraternidade e a fidelidade ao carisma e a nossa 
vocação. Os dias transcorreram de forma tranquila e de 
muita atenção e apoio entre o grupo para que unidas 
buscássemos soluções e caminhos de luz para seguir-
mos em frente.

No sábado, dia 21 de outubro esteve presente Ir. 
Maria Hoepers, mestra das noviças para a partilha do 
ano do Noviciado. As noviças Carolina Feio da Silva e 
Lourdes Belinda Díaz Gallardo estiveram presentes 
para um momento de encontro fraterno com as Irmãs 
o qual foi muito bonito e fraterno.

Ao término do Encontro no dia 24 de outubro to-
das as Irmãs manifestaram gratidão por todos estes 
dias que estiveram reunidas. Fica um agradecimento 
especial às Irmãs da Fraternidade Monte Alverne que 
não mediram esforços para o bom acolhimento e aten-
dimento durante todos esses dias. Por tudo, Deus seja 
louvado!

1.6.	 REUNIÃO DA REORGANIZAÇÃO 
ESTRUTURAL DA 
CONGREGAÇÃO - 25/10

A reunião de estudo sobre a reorganização estru-
tural da Congregação aconteceu na Casa de For-

mação Monte Alverne em Rondinha presidida por Irmã 
Amarilda Rossatto, Superiora Geral, com a presença das 
Irmãs da comissão e de Frei Ademir do Nascimento An-
drade, OFMcap que nos esclareceu e refletiu quanto a 
parte canônica deste processo de mudança.
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Tendo em mãos a síntese dos estudos realizados 
pelas irmãs da Congregação, a partir do livro “Um olhar 
sobre a nossa História”, Frei Ademir comentou sobre 
a clareza que se apresenta sobre a realidade da Con-
gregação na missão e vida religiosa e a necessidade da 
reorganização.

Em janeiro de 2025 teremos o Capitulo Geral e 
esta Comissão tem a tarefa de apresentar propostas de 
como queremos reorganizar a Congregação. A questão 
hoje é reorganizar a missão e a vida da Congregação 
contando com um número menor de irmãs. A mudan-
ça deve ser a partir das nossas necessidades para que 
possamos levar adiante nosso carisma neste mundo 
em que vivemos, hoje as mudanças ocorrem muito rá-
pidas, não podemos nos deixar amedrontar pelo novo 
que está surgindo; é um movimento de um todo e não 
de um governo; não pensar numa mudança para daqui 
a 10 anos; a partir deste estudo percebe-se que há real-
mente a necessidade de uma nova reestruturação. 

Depois desta breve reflexão: foi aberta a palavra 
para as irmãs presentes poderem se manifestar: foi um 
grande momento em que todas as irmãs se reuniram 
em assembleia; o livro “Um olhar sobre a nossa História” 
abriu caminho para novas luzes; veio como um ponto 
positivo em que em toda a Congregação se debruçou 
para este estudo. Todo estudo realizado ajudou a per-
ceber a evolução da estrutura reforçando a ideia de 
que é necessário mudar; no decorrer da história Deus 
foi mostrando o caminho para expansão missionária e 
hoje é necessário redimensionar a missão para o cresci-
mento da entidade no novo tempo; ter uma boa mística 
para a fundamentação; somos a mesma Congregação, 
pensar num todo; aparece na realidade a dificuldade 
de unir-se pela diferença entre as províncias.

Concluímos nossos trabalhos com alguns sinais de 
luzes para prosseguirmos neste trabalho de reorgani-
zação da Congregação.

1.7.	 156 ANOS DE FUNDAÇÃO DA 
CONGREGAÇÃO - FSJ

A o celebrarmos os 156 anos de Fundação da Con-
gregação, queremos elevar a Deus nosso louvor 

e nossa gratidão, por sermos conduzidas, iluminadas, 
fortalecidas e protegidas nestes anos todos pela pre-
sença da Santíssima Trindade e de nosso bondoso Pa-
droeiro São José presente em toda esta trajetória.

Queremos renovar a cada dia o compromisso do 
que disse e viveu nossa fundadora, Madre Alphonsa: 
“em tudo e a toda hora aprendem a viver o verdadeiro 
amor que, é forte como a morte e torna mais leve toda fa-
diga e prepara ao sacrifício gratuito de si e à misericórdia 
alegre, mansa, paciente e humilde, e faz com que sempre 
se vá ao encontro do necessitado com feição suave e ale-
gre, com séria e afetuosa amabilidade” (Est; II, § 4, n.8). 

Esta é a nossa nobre missão, testemunhar com a 
nossa vida a Misericórdia de Deus.

1.8.	 ENCONTRO DAS IRMÃS DA 
TERCEIRA IDADE – PNSPS

D epois de quatro anos, foi possível realizar o En-
contro de nossas Irmãs da Terceira idade da Pro-

víncia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

Nos dias 28 a 30/10/2023 na Fraternidade Nossa 
Senhora das Graças, em Ituporanga as Irmãs: Adelinde 
Rech, Mª Augusta Borgert, Elita Kuhnen, Zelita Maria 
Erhardt, Otilia Back, Edésia Schmitz, Beatriz Klaumann, 
Maria da Glória Cardozo, Ester de Sousa, Sávia (Inês da 
Silva), Verônica Schmoeller, Lydia Feltrin e as Irmãs do 
Conselho Provincial: Teobaldina Clasen e Inês Pereira, 
se encontraram. Como na Fraternidade há limites de 
quartos, temos assim, outra data para as que não pude-
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ram participar. O próximo encontro que será em Barrei-
ros nos dias 24 a 26/11. Estamos na expectativa de que 
também esse aconteça.

Celebrando os 156 anos de Fundação da Congre-
gação, 28/10, tivemos a abertura com a Oração da Con-
gregação e no fim do dia a Celebração Eucarística.

Foram dias de alegre encontro fraterno. Aliás, devi-
do à pandemia, a grande maioria das Irmãs não haviam 
se encontrado há um bom tempo. Então, foi o momen-
to bem oportuno para rever e colocar as conversas da 
caminhada da vida em dia. 

Para cada dia foram organizadas algumas progra-
mações como: momentos de orações e celebrações bem 
participadas por todas, partilha da vida, reflexões acerca 
da vida, vocação, missão e relações fraternas mais huma-
nizadas, momentos para recreio, fisioterapia e até pas-
seio. Sem contar os momentos alegres para as refeições 
em comum e saborear os deliciosos pratos preparados 
com muito carinho por Ir. Geny Salete Correia, com a 
ajuda de sua irmã, sra. Terezinha e por Ir. Luzia Klau-
mann, a quem somos imensamente agradecidas pela 
acolhida e cuidado fraterno em todos estes dias. 

Somos gratas a Deus por nos conceder estes dias 
para o encontro e fortalecer, pela comunhão fraterna, 
a graça de nossa entrega ao Senhor vivendo a nossa 
Vocação, como graça e Missão.

Irmã Inês Pereira

1.9.	 DIA NACIONAL DA 
JUVENTUDE - DNJ

O dia nacional da juventude (D N J) surgiu em 1985 
(Ano Internacional da Juventude, ONU) como 

uma atividade permanente da CNBB que é realizada 
nas dioceses de todo país. O DNJ quer celebrar a vida 
dos jovens de forma alegre, descontraída e compro-
metida com a realidade social. As Irmãs: Marilene Apa-
recida de Souza, Léia Dart dos Santos Ferreira e Maria 
Antônia da Conceição Ribeiro participaram da DNJ pela 
Diocese de Curitiba no dia 28 de outubro e assim es-
tiveram reunidas diversas Congregações e jovens. Na 
ocasião foi exposto um pouco sobre o nosso carisma, a 
Misericórdia, e de nossa história propagando o viver da 
Irmã Franciscana de São José. 

2.	 NOTÍCIAS DE NOSSAS 
MISSÕES

A s nossas Irmãs missionárias vão chegando ao Bra-
sil oriundas de outros países para suas merecidas 

férias, visita aos familiares, tratamento médico, odonto-
lógico e outros compromissos. Desejamos que se sin-
tam bem e acolhidas para este reencontro com as coir-
mãs e partilha de vida que enriquece ambas as partes.

2.1.	 01/10 – IRMÃ MARIA DO 
SOCORRO ROSA MENDONÇA 
CHEGOU DA ALEMANHA

A pós dois anos convivendo e servindo na Fraterni-
dade e no Altenheim St. José em Schweich Irmã 

Maria do Socorro chegou feliz ao retornar ao Brasil para 
suas férias e ao mesmo tempo poder voltar para Ale-
manha e continuar sua missão. Retornou no dia 04 de 
novembro.

2.2.	 15/10 – IRMÃ BERENICE SILVA 
LIMA CHEGOU DE ANGOLA

I r. Berenice participou da reunião do Conselho das 
Superioras da Congregação trazendo presente a 

realidade dos trabalhos, vida das coirmãs e a preocu-
pação do bem servir na Missão em Angola, lugar que 
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clama pela caridade e misericórdia em favor dos mais 
fracos. Aproveitou para fazer tratamento de saúde e 
uma breve visita aos familiares.

2.3.	 17/10 – IRMÃ WANDERLI 
BERNADETE STEINER 
CHEGOU DE HONDURAS

I r. Wanderli veio da missão em Honduras para parti-
cipar da reunião do Conselho das Superioras e usu-

fruir de suas férias junto a seus familiares, rever e en-
contrar-se com as coirmãs da Congregação. Retorna no 
dia 13 de dezembro acompanhada da noviça Lourdes 
Belinda Díaz Gallardo para sua experiência de 2º ano 
de noviciado em Honduras.

2.4.	 15/11 – IRMÃ ALBERTINA 
PRIM CHEGOU DE ANGOLA

D esejamos boas-vindas à Ir. Albertina que veio ao 
Brasil para celebrar os 90 anos de vida de sua mãe 

e assim poder usufruir de suas férias e permanecer al-
guns dias junto a seus familiares. Retorna para Angola 
no dia 15 de dezembro.

2.5.	 03/12 – IRMÃ ROSÁRIA 
DOMINGOS PRUDÊNCIA LINO, 
RETORNA PARA ANGOLA 

Depois de um tratamento médico bem-sucedido e 
Irmã Maria Goretti Schwambach que também veio de 
Angola para tratamento de saúde, retiro anual e visita 
aos familiares. Desejamos a elas bom retorno à missão.

2.6.	 GRATIDÃO À QUERIDA IRMÃ EMÍLIA 
PERAHRDT

A pós 40 anos de missão evangelizadora, no norte 
e nordeste do Brasil Ir. Emília, (Liduína Perahr-

dt), pediu para retornar à sua Provincia de origem, 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - com Sede em 
Florianópolis/SC.

Como gesto de gratidão, no dia 15 de outubro de 
2023, na Sede Provincial, em Ananindeua /PA foi cele-
brada a Santa Missa em ação de graças pela sua vida e 
vocação missionária durante todos esses anos de dedi-
cação neste chão. 

A celebração foi presidida por Pe. René Casilas 
Barba, missionário Xaveriano, com a participação das 

Irmãs governo provincial e das Fraternidades Mãe da 
Misericórdia, Nossa Senhora de Nazaré e Irmão Sol. 

Nosso coração se encheu de gratidão ao ouvir a 
partilha de vida de Irmã Emília vivida e doada em nos-
sas terras de clima tropical. 

De fato, desde que chegou no Maranhão, colocou-
-se sempre na boa disposição para ajudar na “promo-
ção do Reino de Deus”, conforme o carisma de nossa 
Congregação, dedicando-se aos pequenos, pobres e 
frágeis. 

Sua trajetória missionária deixou marcas nas paró-
quias e nos municípios de Santa Luzia/MA, Alto Alegre/
MA, Brasileira/PI, Milton Brandão/PI e Tomé-Açu/PA, 
além de outros lugares por onde foi convidada a parti-
cipar de jornadas e missões promovida pela congrega-
ção e pela Igreja.

Sempre atuou na assessoria da Pastoral da Crian-
ça e formações para grupos e pastorais diversas. Muito 
contribuiu com a formação Bíblica de lideranças das 
Comunidades Eclesiais de Base. 

Coordenou por vários anos, os trabalhos pastorais, 
junto com as Irmãs e os leigos, em comunidades onde 
o padre só ia para celebrar a Eucaristia e outros sacra-
mentos e, graças a Deus, essas comunidades cresceram 
e amadureceram a ponto de se tornarem paróquias. 

Sempre amante das Sagradas Escrituras, Ir. Emília 
fazia questão de participar do grupo do CEBI - Centro 
de Estudos Bíblicos – e era gostoso, ouvir, falar, refle-
tir e rezar a Palavra de Deus com sua presença e/ou 
assessoria. 
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Por tudo isso e o que fica no coração de cada uma e 
cada um, só nos resta louvar e bendizer a Deus por sua 
vocação missionária ajudando a “difundir no universo o 
Deus da misericórdia”. 

Deus seja louvado, Ir. Emília, na sua vida partilhada 
conosco! Que Ele conceda à senhora, saúde para conti-
nuar sua missão lá onde será enviada, novamente!

Obrigada, obrigada de coração! Que Deus te aben-
çoe e te conduza pela mão! 

Um afetuoso abraço de gratidão. 

Ir. Maria Aparecida Chaves 
Em nome de todas as Irmãs da 
Provincia Mãe da Misericórdia

2.7.	 2023 – 800 ANOS DA REGRA DE VIDA 
DOS FRADES MENORES

Em nome do Senhor! 

É assim que começa “A Regra e a Vida dos Fra-
des Menores: observar o Santo Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vivendo em obediência, sem 
nada de próprio e em castidade.”

Francisco de Assis, como modelo de 
fraternidade, é chamado de “santo 

do amor fraterno” (Fratelli Tutti 2)

A celebração dos 800 anos da Regra Bulada é uma 
ocasião propícia, um tempo favorável, para ressignifi-
car o “próprio” da nossa vocação franciscana, isto é, re-
ver, revisitar e revigorar a nossa identidade carismática, 
em vista da missão evangelizadora professada por cada 
um de nós.

Celebrar os 800 anos da RB é acima de tudo aco-
lher de novo, o hoje da semente da inspiração originá-
ria que outrora germinou no coração de Francisco e, 
mais recentemente, no coração de cada um de nós: a 

semente do Carisma Franciscano, capaz de nos tornar, 
de novo, hoje, um novo franciscano, um novo seguidor 
de Francisco, como aconteceu no despertar de nossa 
vocação. E isso através dessa que é uma das mais ex-
pressivas fontes desse Carisma: a Regra Bulada. (Introd. 
Livro Frei. Dorvalino, 2023)

“É importante recordar que Francisco compõe a 
Regra Bulada durante um período da sua vida em que 
tem de enfrentar numerosas tensões e crises em nível 
fraterno, mas ele não renuncia à profecia de viver como 
irmão de todos e convida-nos a fazer o mesmo. Hoje, a 
Igreja, ao promover a sua dimensão sinodal e comuni-
tária, apresenta a figura de Francisco de Assis como mo-
delo de fraternidade, chamando-o de “santo do amor 
fraterno” (Fratelli Tutti 2), porque os seus gestos e pala-
vras ainda podem, ao fim de 800 anos, iluminar o cami-
nho de uma comunidade eclesial que procura tornar-se 
uma Igreja em saída, sinodal, ouvindo todos, perto dos 
mais pequenos, portador de uma boa notícia que tem a 
força para preencher com alegria e significado a vida de 
quem a acolhe” (cf. Evangelii Gaudium 21).

“Greccio transformou-se  
em nova Belém”

800 ANOS DO MAIS BELO PRESÉPIO 
VIVIDO POR FRANCISCO DE ASSIS

E m 1223, São Francisco de Assis criou em Grec-
cio, na Itália, o primeiro presépio da história. 

Natal de Greccio foi um acontecimento único. O 
presépio de S. Francisco reduzia-se ao que ele, há muito 
tempo trazia no coração: celebrar de forma visível e im-
pressionante a humildade do nascimento do Filho de 
Deus, o mistério da Encarnação. E para esse homem de 
Deus, cujo sonho era viver a pobreza de Jesus, contem-
plar a pobreza dum presépio ou curral de gado equiva-
lia a contemplar o próprio Menino de Belém. É preciso 
nunca esquecer o pormenor: a manjedoura do curral 
de Greccio só tinha a palha que serviria de alimento 
aos animais. Não havia personagens vivas a representar 
Maria nem José, nem qualquer Menino de carne nem 
de barro. Nunca houve antes nem haverá jamais outro 
presépio como o de Greccio, feito apenas de desejo e 
de adoração interior.

Essa noite representou para ele o triunfo 
da simplicidade, da pobreza e da humildade. 
“Greccio transformou-se em nova Belém”. O 
Menino Jesus esteve lá presente, sim, na Fé e 
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no Amor de Francisco. (in Descobrir São Francisco 
de Assis, por Gerard Guitton)

O presépio chama-nos a ser inclusivos, chama-nos 
a colocar no centro a palavra «paz», chama-nos a saber 
estar um ao lado do outro, a saber ser irmãos, a saber 
enobrecer a vida quotidiana.

Indulgência Plenária por ocasião dos 800 anos 
do “Natal de Greccio” de 8 de dezembro a 2 de feverei-
ro de 2024 em todas as igrejas franciscanas.

Por ocasião do 800º aniversário do “Natal de Grec-
cio”, a Penitenciária Apostólica concedeu indulgência 
plenária a todos os fiéis que, de 8 de dezembro de 2023 
(solenidade da Imaculada Conceição da Bem-Aventu-
rada Virgem Maria) a 2 de fevereiro de 2024 (festa da 
Apresentação no Templo de Nosso Senhor Jesus Cristo) 
irá visitar uma igreja confiada aos frades franciscanos 
de todo o mundo.

Leia o texto completo da Carta da Conferência da 
Família Franciscana:

TEXTO DO CARTA DE COMUNICAÇÃO 
DA INDULGÊNCIA

Irmãos e irmãs da Família Franciscana

I ndulgência plenária por ocasião do Oitavo Centená-
rio do “Natal de Greccio” vivido por São Francisco de 

Assis

Queridos irmãos e irmãs,

O Senhor vos dê a paz!

Escrevemos a vocês de Assis, onde estamos reuni-
dos por ocasião das celebrações do nosso Seráfico Pai, 
para compartilhar com todos um grande dom e privi-
légio que o Santo Padre quis conceder nos por ocasião 
dos 800 anos do Natal vivido em Greccio. Aqui São 
Francisco desejou recordar o nascimento do Senhor, 
iniciando com um presépio, para chegar à celebração 
eucarística, onde Jesus Cristo se faz presente no Pão e 
no Vinho.

Dentro do Centenário, no dia 17 de abril de 2023, 
nós enviamos ao Santo Padre o seguinte pedido: “com 
o fim de promover a renovação espiritual dos fiéis e 
incrementar a vida de graça, pedimos que do dia 8 de 
dezembro de 2023, Solenidade da Imaculada Concei-
ção da Bem aventurada Virgem Maria, até o dia 2 de fe-
vereiro de 2024, Festa da Apresentação do Senhor, que 
todos aqueles que visitem alguma das igrejas que per-
tencem à família franciscana de todo o mundo e que 

por um momento permaneçam em oração diante de 
um presépio, que possam lucrar a Indulgência plená-
ria seguindo as habituais condições. Assim como tam-
bém aqueles que estão enfermos ou impossibilitados 
fisicamente, possam igualmente usufruir do dom da 
Indulgência plenária, oferecendo os seus sofrimentos 
ao Senhor ou cumprindo práticas de piedade”.

A Penitenciaria Apostólica respondeu de maneira 
positiva à nossa solicitação, concedendo a faculdade 
de anunciá-la publicamente.

Portanto, em todas as igrejas a nós confiadas para 
a cura pastoral, será possível lucrar a Indulgência ple-
nária por parte de todos os fiéis, seguindo as habituais 
circunstâncias, de 8 de dezembro de 2023 a 2 de feve-
reiro de 2024.

Recomendamos a divulgação em todas as nossas 
igrejas deste “privilégio” que se encaixa perfeitamente 
na relação especial entre São Francisco e a Igreja, quan-
do solicitou ao Papa a Indulgência para aqueles que 
visitassem a Porciúncula, e desejamos que seja para a 
inteira Família Franciscana ocasião de comunhão e de 
renovação espiritual para cada irmão e irmã.

Que o Senhor sustente sempre os nossos passos, e 
volte para nós a sua misericórdia!

Os seus Ministros gerais e Presidente
Frances Duncan, OSF – Presidente IFC-TOR
Tibor Kauser, OFS – Ministro Geral
Massimo Fusarelli, OFM – Ministro geral
Roberto Genuin, OFMCap – Ministro geral
Carlos Alberto Trovarelli, OFMConv – Ministro geral
Amando Trujillo Cano, TOR – Ministro geral
Fonte: https://ofm.org

NATAL DE 2023

Na fronteira entre luz e escuridão, 
entra a preocupação e a tristeza, 
ELE veio sem brilho e esplendor, 
com uma estrela em breve. O 
conforto e o amor de Pai, che-

garam até nós, nesta criança!  E 
nenhum homem está mais próximo 

de nós do que o filho amado por Deus.
Lentamente entre a luz e a escuridão, pessoas grandes e 

pequenas ouvem o sussurro suave através do vento:
"Eu também estarei lá para você."

Votos de UM FELIZ NATAL e ANO NOVO 
das Irmãs de VALKENBURG
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“Uma alegria nunca vivida” em Greccio, no Natal de 1223
Deus habita em nós – Paz ao mundo!

Quando a noite estava 
no seu ponto mais alto

E o silêncio tudo envolvia,
Quando os pastores estavam nos campos

E os anjos chegavam de longe,
Quando tudo estava preparado

E a plenitude dos tempos se realizava,
Maria deu à luz um Menino que é Deus,

Que vem nos salvar, que é Emanuel.
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